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Estranhamos que pela segunda vez tenhamos ficado sem
resposta por um tempo consideravel,ppis nada recebemos em contes-
tação a nossa carta de 22/12/59.

. Não queremos nos ater a pequenos detalhes ou tão somente
a problemas de carater fianceiro e sim refletir sobre o que tem si
do o papel representado pela Netzigut s desde a ultima peguisha
sul americana realizda em Buenos Aires em junho do ano passados
quando se reafirmou o seu papel como organismo destinado a fomentar
o contacto e a troca de experiencias entre as diversas tnuot
sul americanas.

Sabemos das limitações existentes mas não podemos deixar
de constatar que o Movimento Brasileiro não conseguiu sentir a
existencia de uma Netzigut Sul Ameircana nem no seu aspecto formal,
pois, a iniciativa nesse sentido partiu de nossa parte, por ocasiso
do Seminar Lepeilim, quando aqui nêsse caso tinha a detzigut uma

Bias poucas oportunidades em que sua presença poderia se fazer
sentir de modo real e₪ para o Movimento brasileiro. Nem
uma carta recebemos da “etzigut sôbre o Seminar Lepeilim e se não
tivessemos agido por conta propria nossos dois chaverim não estariam
agora participando do mesmo.

E por último lugar, apesar de que nos desagrada voltar *
ao assunto, achamos que a Netzigut deve se responsabilizarfinan-
ceiramente pela participação de nossos chaverim, pois também nêsse
aspecto e a unica oportunidade em que pode se refletir para nos a
existencia da Netzigut.

Esperando pronta resposta, receba nosso chalutziano

Alei Veagshem

p/Enaga Artzit 


